
      

      

ou também 

belo, divino e eterno. 
| oromentõo o 

eterna da família. Porque 
sem ela, verdadeiramente, 
nem há família, nem há pá- 
tria. Sem ela, logo se ha- 
veriam de perder as fontes 
mais ricas da energia da 
humanidade, morrendo a 
ternura, o amor e a com- 
paixão. Morrendo a pró- 
pria Beleza. 

Aproxima-se o dia 8 de 
Dezembro, consagrado pela 

Igreja a Nossa Senhora no mistério da sua Conceição Imaculada. E uma festa 
que estó arreigada na tradição e na alma do povo português. Conhecem-se as 
razões de carácter histórico. Aquela lápide que um Rei de Portugal, em mo- 
mento de crise e de perigo para a nossa própria independência política, man- 
dou colocar no cimo de cada porta de castelo, como sentinela vigilante e avisa- 
dora, é uma recordação às gerações do futuro. 

Hó anos, na recto intenção de valorizar ainda mais a festa tradicional, a 
Obra das Mães e a Mocidade Portuguesa Feminina escolheram a data de 8 de 

e O Tu d T Ns Wa n a GE mt A Dt gim a 

  

DON SENHORA «am 
IGRID Undser pôs na boca de uma das suas 

hiroínas esta palavra admirável: «Sou mu- 
lher e, por isso, só como mãe poderei 
alingir a felicidade». De maneira análoga 
exprimiu Knauck Kãhne o mesmo pensa- 

mento: «Ser feminina quer dizer ser maternal». 
Sem dúvida que a mulher, criada para rainha e 

sacerdotisa do grande mistério da vide, é como 
esposa e mãe que atinge o ponto culminante da 
sua dignidade. Há-de medir-se por equi, salvo O 
chamamento para vocações especiais, o valor au- 
têntico da mulher, — pela sua firme e pura sensibi- 

lidade, pela sua orientação pars o que é 

Compreende-se então que nunca é de 
mais tudo quanto se faça para engrandecer 
e exaltar a missão normal da mulher no 
mundo: companheira do homem em todas 
Bs coisas, para receber plenamente a bên- 
ção de Deus; sua colaboradora e auxiliar 
na prossecução da felicidade temporal e 

A DIOCESE RESPONDE PR pre! 

CORTEJO DE. AUTOMÓVEIS 
DESDE COIMBRA * CUMPRI. 
MENTOS NO LIMITE DA DIO- 
CESE * CHEGADA A' CIDADE 
A'S 15 HORAS * CORTEJO 
CÍVICO * SESSÃO DE BOAS 
VINDAS NOS PAÇOS DO CON- 
CELHO * SAUDAÇÃO PAS- 
TORAL E TE DEUM NA SÉ 

novo Bispo de Aveiro, Senhor D, Manuel de 
O Almeida Trindade, tomará posse canónica da 

sua Diocese no próximo dia 8 de Dezembro, 
festa da Imaculada Conceição. Logo se desco- 

brem as intenções que determinaram a escolha desta data: 
o Venerando Prelado deseja que o seu ministério pastoral 
se realize sob o patrocínio e a bênção maternal e protec- 
tora de Nossa Senhora, 

No dia 8 D. Manuel de Almeida Trindade estará 
ainda em Roma. Em seu nome e com sua procuração, 
tomará posse o Ex.”"º Vigário Capitular, Mons. Júlio Tava- 
res Rebimbas, que passará a desempenhar as funções de 
Governador do Bispado até à entrada do novo Bispo na 
Diocese, em 23 de Dezenbro. 

A cerimónia realiza-se no Paço Episcopal, às 15 horas, 

O SENHOR BISPO 
toma posse em 8 de Dezembro 

FESTA DA IMAGULADA GONGEIÇÃO 
Dia 23: ENTRADA SOLENE NA DIOCESE 

    

perante os Consultores Diocesanos, Embora de carácter 
privado, sem qualquer solenidade exterior, ela tem um 
alto sentido de transcendência. E” o início de um novo ciclo. 
na vida da Diocese de Aveiro. Só nesse dia, verdadeira- 
mente, começa o governo do novo Bispo, com pleno poder 

CON TINDA NA PSÁr:-GT CNO SO 

artigo do 

N A 

NCAPAZ de aguentar à solidão [quem 
( suporta a solidão é anjo ou bruto — 

od necessidade de ultrapassar os limites DR. FILIPE ROCHA 
mais ou menos avantanjados da sua 

lhe foi dada a palavra — meio normel de exleriorizeção do pensamento... 
As palavras, porém, ao longo da história, não tiveram igual sorte, idêntica 

sencadear paixões e emoções. Está nesle caso a lão celebrada trilogia da liber- 
dade, igualdade, fraternidade. 

nhões e dos assassinatos efectivos do ódio — e, como irmãos, sentem-se iguais. 
Sentimento bem humano e bem cristão! Todavia, lema por demais perigoso 

! QUEREMOS « IGUALDADE! 
escrevia o filósofo), o homem sente 

pele para contactar com o outro. Para tanto 

fortuna; senão, elgumas ficaram à marcar épocas, a distinguir os homens, a de- 

Os homens sabem-se irmãos — para elém das beliscaduras mortais dos ca- 

quando se toma em sentido exclusivo e total. 

CONTOS No A NyÁ QUARTA RA GIN a 
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Banda Amizade 

Conforme anunciómos, a 
Banda Amizade comemorou, 
no domingo último, o 128.º 
aniversário da sua fundação. 
As solenidades serviram para 
honrar Santa Cecília, gloriosa 
padroeira da Música, e para 
evocar a memória de todos os 
regentes, executantese sócios 
falecidos, que ao longo dos 
anos deram à prestimosa colec- 
tividade aveirense O 'seu tra- 
balho, a sua dedicação, a sua 
amizade. 

Além de outros actos, hou- 
ve missa na igreja de Jesus. 
O celebrante, sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, proferiu 
uma alocução alusiva ao signi- 
ficado da festa. Estiveram pre- 
sentes deputações de ambas 
es Companhias de Bombeiros 
da cidade. Houve também as 
tradicionais romagens aos ce- 
mitérios. 

Bombeiros Novos 

Com o programa que já 
publicámos no último número, 
a Companhia Voluntária de 
Salvação Pública « Guilherme 
Gomes Fernandes » está a ce- 
lebrar o 54.º aniversário da 
sua fundação. Ontem à noite 
houve uma sessão solene e 
hoje será o jantar de confra- 
ternização 

Programa de amanhã — A's 
8.45 horas: Hastear das ban- 
deiras da cidade e da corpo- 
ração, com formatura do Corpo 
Activo; às 9 horas: na igreja 
da Vera Cruz, missa de sufrá- 
gio pelos bombeiros, benfeito- 
res e sócios falecidos; a se- 
guir, cerimónia do baptismo de 
uma viatura no Largo da Apre- 
senlação, romagem aos cemi- 
térios e inauguração da cama- 
rata de serviço de piquetes 
permanentes no quertel-sede. 

Falecimentos 
Manuel dos S. Marabuto 

Aradas, 26 — No passado dia 24 
faleceu subitamente, no lugar do Bom- 
-Sucesso, desis freguesia, o sr. Manuel 
dos Sanros Merabuto, de 65 anos, ca- 
sado com a sr.“ D. Marie das Dores 
Marinheiro. 

O exlinto era pai de sr.º D. Maria 
dos Santos Marinheiro, casada com o 
sr. António Vieira dos Santos Cerlos, 
industrial, e do sr. António dos Santos 
Marabuto Novo, sócio gerente da fir- 
ma comercial de Aveiro, Marabuto & 
C.a, casado com a sr.z D, Maria da 
Maia Bartolomeu Marabulo, e avô da 
sr.« D. Maria dos Sentos Vieira Mar- 
fins, casada com o sr. Mário do Rocha 
Meartins, e do sr. António Bartolomeu 
dos Santos Merebulo, casado com a 
sra D. Maria Elizete Póvos Simões 
Marabuto. Deixa ainda três bisnetos. 

O funeral, que se reslizou no dia 
seguinte para o cemitério do Outeiri 
nho, constituiu ume grande manifesta- 
ção de pesar, tendo-se incorporado no 
préstito fúnebre e Irmendade de Nossa 
Senhora do Rosério, 

Guilherme Férin Cunha 

Em Lisboa, donde era nalural, fale- 
ceu no dia 28, com Ol anos, o sr. 
Guilherme Férin Cunha, casado com a 
sra D. Fernanda Gomes de Cisneiros 
Ferreira Férin Cunha e pai des sr.as D. 
Maria Helena de Cineiros Ferreira 
Férin Cunha Magalhães e Meneses 
(Vilas Boas) e D. Meria Isabel de Cis- 
neiros Ferreira Férin Cunha de Carva- 
lho Monteiro; e sogro dos srs. Eng. 
José de Magalhães e Meneses [Vilas 
Boas] e Eng. José Manuel de Carvalho 
Monteiro. 

O saudoso extinto viveu durante 
pano tempo em Angeja e nesta ci- 
ade. 

Batalhão para 
o Ultramar 

Vai partir para o Ultra- 
mar um Batalhão de Cava- 
laria que tem feito a sua 
preparação em Aveiro. 

Para assinalar o facto e 
pedir as bênçãos de Deus 
para os oficiais e soldados, 
haverá missa campal na pró- 
xima terça-feira, no Parque, 
às 11 horas, seguindo-se um 

“desfile pelas ruas da cidade. 

Exposição «Portugal 
Além da Europa» 

Foi inaugurada no dia 
20, no salão nobre do Cine 
Teatro Avenida, desta cida- 
de, a exposição « Portugal 
Além da Europa», promovida 
pela Delegação Distrital da 
Mocidade Portuguesa em 
Aveiro e pela: Agência Ge- 
ral do Ultramar. 

Ao acto inaugural, pre- 
sidido pelo Governador Ci- 
vil substituto, em exercício, 
e Delegado Distrital da Mo- 
cidade Portuguesa, sr. Dr. 
Fernando Marques, assisti- 
ram o Adjunto da Agência 
Geral do Ultramar e as 
mais representativas enti- 
dades aveirenses. 

A exposição, a mais re- 
presentativa do nosso UI. 
tramar até hoje apresentada 
em Aveiro, tem despertado 
o maior interesse. E justa- 
mente, pois é um documen- 
tário valiosissimo da vida e 
das actividades do Ultramar. 

Encerra-se amanhã. 

Exposição de Pintura 
de Rolando d'Oliveira 

Mais uma exposição de 
pintura na cidade. Agora é 
Rolando d'Oliveira que nos 
mostra os seus trabalhos, 
muitos deles com motivos 
de Aveiro, O artista, já ga- 
lardoado com diversos pré- 
mios e aplaudido pela cri- 
tica, expôs aqui em 1962. 

Fazemos votos para que 
obtenha pleno êxito com as 
suas aguarelas e os seus 
óleos, expostos a partir de 
hoje e até ao próximo dia 
16 no salão nobre do Teatro 
Aveirense. 

Ordem Terceira 

Amanhã, às ló horas, efec- 
tuar-se-ó na igreja de Santo 
António, da Ordem Terceira 
de S. Francisco desta cidade, 
a reunião de piedade, com 
prática pelo rev. Padre Comis- 
sário. 

Por este meio se convidam 
a assistir todos os irmãos e 
irmãs da Ordem Terceira, não 
só da cidade, mas também 
das freguesias vizinhas. 

Legião Portuguesa 

Recomeçam na próxima 
segunda-feira, dia 3, pelas 
21,30 horas, com uma con- 
ferência do sr, Dr. José Cer- 
queira de Vasconcelos, as 
actividades do Centro de 
Estudos Político-Sociais de 
Aveiro. 

'A conferência, que abor- 
dará « A Obcecação do Di. 
vino e Maurice Barrês », 
poderão assistir todas as 
pessoas interessadas. 

Comemorações do 
1.º de Dezembro 

Promovidas pela Delegação 
Distrital da Mocidade Portu- 
guesa, são levadas hoje a 
efeito, em Aveiro, as seguintes 
cerimónias comemorativas : 

9.30 horas — Concentração 
dos filiados dos vários Centros 
no Liceu, hasteamento das ban- 
deiras nacional e da M. P. e 
colocação de flores no Padrão 
dos Descobrimentos, na Rua 
Infante D. Henrique. 

10 horas — Sessão solene, 
no ginásio do Liceu, para en- 
trega de prémios e insígnias. 

W horas — Desfile dos fi- 
liados pelas ruas da cidade. 

11.30 horas — Missa na Sé 
Catedral. 

14.30 horas — Sessão cine- 
matográfica, no ginásio do Li- 
ceu. 

Novo Estabelecimento 
com Alfaiataria 

Aveiro tem um novo es- 
tabelecimento de alfaiataria. 
Abriu no sábado último, na 
Rua do Engenheiro Oudinot, 
e pertence à firma Décio, 
Amaro e Oliveira Lida, 
de Agueda. O estabeleci- 
mento é moderno, atraente 
e poderá satisfazer, pela 
competência dos que o diri- 
gem, às exigências do pú- 
blico. 

Os proprietários junta- 
ram ali, na cerimónia de 
inauguração, numerosos 
convidados. 

ÚLTIMA HORA 
A Câmara Municipal de 

Aveiro, na ruenião de ontem, 
aprovou a sua participação 
com cinquenta por cento dos 
terrenos, perto da cidade, em 
que vão ser construidas as 
instalações da Fábrica de Au- 
tomóveis Portugueses. 

Reina grande entusiasmo 
na cidade e na região por 
este empreendimento, que vai 
trazer importante contribuição 
ao desenvolvimento econó- 
mico local. 

Novo Comandan- 
te da P. S. P. 

Chegou anteontem a. 
Aveiro e entrou imediata- 
mente no exercício das suas 
funções o novo Comandan- 
teda P, S. P. sr. Capitão 
José Horta Monteiro, trans- 
ferido de Ponta Delgada e 
antigo Comandante da Sec- 
ção de Espinho. 

«Correio do Vouga» cum. 
primenta o distinto oficial, 
muito conhecido em Aveiro, 
e deseja-lhe as maiores feli- 
cidades no desempenho das 
funções do seu cargo. 

Licença de uso de 
porte de arma 

Os possuidores de armas, 
com excepção dos que já estão 
habilitados com a autoriza- 
ção de simples detenção, de- 
vem requerer a partir do 
presente mês, na Secretaria 
da P.S.P., as renovações das 
suas licenças de uso de por- 
te de armas de defesa, caça 
e recreio para o ano de 1963, 
sob pena de, não o fazendo, 
ficarem sujeitos a sanções 
previstas na lei. 

Às armas que se encon- 
tram ainda registadas nos 
antigos certificados - fichas 
devem ser apresentadas, 
para efeitos de conferência 
de características e substi- 
tuição daqueles documentos 
pelos livretes de manifesto. 

Prémios para 
os Cantoneiros 

Realiza-se no dia 6, pe- 
las 17 horas, na Delegação 
do Automóvel Clube de 
Portugal em Aveiro, a ses- 
são para a entrega aos can- 
toneiros dos prémios «Au- 
tomóvel Clube de Portu- 
gal», «Governador Civil» e 
«Direcção de Estradas», 

Assistem o Chefe do 
Distrito eo Director de Es- 
tradas. 

O NOSSO HOSPITAL 
e a generosidade da nossa gente 

ROSSEGUE em grande ritmo a campanha da Se- 
mana do Hospital, que, se Deus quiser, será como 
um revoar de corações sobre as almas generosas 
da nossa terra que de momento a momento mos- 

tram um entusiasmo sem par na história da Misericórdia 
de Aveiro. Oxalá se concretize tanta espontaneidade que 
hora a hora tem brotado dos muitos sectores da vida da 
nossa cidade e, agora, se está a alastrar da mesma forma 
à vida do nosso concelho. 

A Mesa Administrativa, que tem posto ao seu servi- 
ço o melhor do seu esforço, sente o peso da responsabili- 
dade que a caridade mandou que a si ficasse confiada, 
sente a dor e o sofrimento daqueles que constantemente 
transpõem o limiar da sua porta, para ai encontrarem o 
bálsamo que mitigue o sofrimento corporal e moral e, de- 
sesperadamente, sente também, por falta de recursos, e 

. não poder ir mais além das necessidades sempre premen- 
tes e crescentes, que só uma cruzada de bem-fazer pode 
atenuar, minorando a dominante angústia que esmaga 
assustadoramente os seus melhores propósitos de procu- 
rar que a Santa Casa sirva, sobretudo, aqueles desventu- 
rados que a sorte não teve a dita de bafejar. 

Do bondoso povo da cidade e do concelho, que nas 
horas mais difíceis sempre tem sabido comportar-se à al- 
tura dos seus dotes de coração exemplar, espera a Santa 
Casa que seja ouvido o seu grito de misericórdia para 
que assim possa continuar a facultar a frança entrada a 
todos que a procuram e, nobilitando-se, prestigie e eno- 
breça a nossa cidade de Aveiro, 

Aderiram a este movimento de solidariedade huma- 
na, para o dia 22 de Dezembro próximo, mais os seguin- 
tes agrupamentos, além do « CETA »: o conjunto de ritmo 
Ibéria; Os Três do Litoral; Os Três Menos Um; O Rancho 
da Casa do Povo de Esgueira; e o locutor Carlos Teles. 

O movimento «Pró-Fraldas», no qual estão empenha- 
das as alunas da Escola do Magistério Primário de Aveiro, 
segundo fomos informados, promete ser mais um dos ges- 
tos de verdadeira e profunda caridade cristã. 

SELOS E MOEDAS 
SEGRÃO EILATÉLICA E NUMISMA- 
TIN DO CLUBE DOS EALITOS 

4º semelhança do que se está 
passando, hoje, em todo o pais, 
para comemorar o «VIII Dia do 
Selo», resolveu a Direcção desta 
Secção elaborar um programa fes- 
tivo com o mesmo intuito. 

As solenidades têm o seu inicio 
às 16 horas de hoje, com as seguin- 
tes manifestações pró-filatélicas : 
exibição de algumas folhas de al- 
buns com assuntos temáticos e di- 
dáticos; várias folhas com curiosi- 
dades e distribuição de valores fi- 
latélicos pelos visitantes interessa- 
dos; entrega de sobrescritos come- 
morativos, por oferta do Clube Fi- 
latélico de Portugal, à juveneude 
estudantil e alguns selos para te- 
mas religiosos aos alunos do Se- 
minário; distribuição do 1.º mime- 
ro de «Selos e Moedas», órgão desta 
Secção Filatélica e Numismática, 
aus alunos que desejem insvrever- 
-se como sócios para colecciona- 
mento, havendo para eles uma cota 
especial. 

A4* noite, pelas 20 horas, no 
«Galo d"Outro», realiza-se um 
jantar de confraternização, não só 
para comemorar o «WII! Dia do 
Selo», mas também para festejar o 
aparecimento do boletim «Selos e 
Moedas». Será feita distribuição 
gratuita aos sócios e às senhoras 
que assistirem ao jantar. 

  

HOJE: 

Cine-Avenida — Férias em AI- 
copulco. Maiores de 12 anos. PA- 
RA TODOS. Pinga Amor. Comé- 
dia mexicana, go minutos, Reali- 
zação de Rogélio Gonzalez e inter- 
pretação de Rosita Quintana e Pe- 
dro Infante, Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

Teatro Aveirense — Sindbad, 
o marinheiro. Interpretação de 
Douglas Fairbanks, Maureen 
O'Hara, Anthony Quinn e Walter 
Slezak, Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 

AMANHÃ: 

Cine-Avenida — Marco Polo, 
Filme de aventuras, italiano, Io4 
minutos, Realização de Piero Pie- 
rotti e interpretação de Rory 
Calhoun, Yoko Tani e Camillo 
Piloto. Maiores de 12. PARA 
ADULTOS. A* tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — Os sete 
magnificos. Película de aventuras, 
americana, 130 minutos, Realiza- 
ção de John Sturges e interpreta- 
ção de categoria superior de Yul 
Brynner, Eli Wallach e Horst Bu- 
chholz. Argumento muito bom. 
Maiores de 12 anos. PARA ADUL.- 
TOS, A” tarde e à noite, 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Totó, Fa- 
brisi e os mensnos de hoje. Comé- 
dia italiana, 100 minntos. Realiza- 
ção vulgar de Mário Mattoli e in- 
terpretação aceitável de Totó, Aldo 
Fabrizi e Christine Kaufmann. Fil- 
me essencialmente cómico e em 
que problemas como o do casa- 
mento, educação da juventude e 
amor, são tratados muito superfi- 
cialmente e sem bases sólidas, 
Maiores de 12 anos, PARA ADUL- 
TOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — 4 ilha do re- 
belde. Drama americano, 100 mi- 
nutos. Boa realização de Harry 
Wait e desempenho de Aldo Ray, 
Heather Sears e Nec MoCallum. 
influência benéfica duma afeição 
amorosa. Vitória da ordem e da 
legalidade sobre a ânsia de vin- 
gança. Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — 4 espada 
e a coroa. Interpretação de Robert 
Taylor, Kay Kendall e Robert 
Morley. Maiores de 12 anos. PA- 
RA ADULTOS. 

Cine Avenida — Todo o oiro 
do munio. Comédia francesa, 88 
minutos. Muito boa realização de 
René Clair e superior interpreta- 
ção de Bouvril, Alfred Adam e 
Philippe Noiret. Boa fotografia. 
Maiores de 12/anos. PARA TO- 
DOS.
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II Divisão Nscio na En Norte 
Tal como se admitia, o Varzim isolou-se, enquanto o 
Salgueiros continua na cauda sem 

jornada n.º 5 decor- 
reu dentro das pre- 
visões gerais, haven- 
do desde já a as- 

sinalar a forma entusióstica 
como as equipas de maior cer- 
taz se comportaram nos jogos 

em que tomaram parte. Assim, 
os marinhenses, defrontando os 
serranos, Udo foram além do 
empate, resultado igualmente 
verificado nos jogos do Bessa 
e Conde Garcia. Em Braga, os 
locais levaram a melhor sobre 
a turma de Viseu e, em Castelo 
Branco, os albicastrenses bate- 
ram os vianenses sem apelo 
nem agravo. Por último, e os 
últimos são os primeiros, o 
Varzim « despachou » a lurma 
de Leça e conserva, com todo 
o mérito, o comando da clas- 
sificação, embora perseguido 
de muito perto pelo Beira Mar, 

somar pontos 

que venceu, mas não conven- 
ceu, a equipa do Salgueiros. 

DESULTADOS GERAIS DA JORNADA 
[ZONA NORTE) 

Marinhense — Covilhã r-1 
Sp. Braga — Ac. Viseu. 3-0 
Boavista — Oliveirense 9-0 
Sanjoanense — Espinho * 2-2 
Beira Mar — Salgueiros. 2-1 
C. Branco — Vianense, 2-0 
Leça F. C. — Varsim. 1-4 

Classificação Geral 

JVEDCF P 
Varzim... 5 4 10155 9 
Beira Mar . 5230 63 7 
Covilhã 5221 9-2 6 
Braga . . 530 airiy '6 
C.Branco.. 5 a a 1 62 6 
Lea. 0.5 3 02 370 6 
Marinhense. 5 2 12 66 5 
Oliveirense. 5 2 12 55 5 
Boavista... 5212 47 5 
Ac. Viseu . 5122 77 4 
Espinho .. 5041 79 4 
Vianense.. 5 203 710 4 
Sanjoanense 5 1 13 515 3 
Salgueiros. 5 0 0 5 414 O 

Mesmo jogando mal, também se ganha, às vezes 

eira Map, 7- 
EIRAM ARENSES e salguei- 

ristas fiseram no domin- 
go uma partida, do ponto 
de vista técnico, muito apa- 
gada, demasiado apagada, 
mesmo, para as pretensões 
deum e para a posição de 
outro. Efectivamente, Bei- 

ra Mar e Salgueiros, agora ambos 
na Divisão Sacundária, realisa- 
ram um jogo excessivumente frou- 
xo, mesmo para a sua actual cate- 
goria. Então, quanto aos amare- 
los-negros, que alimentam aspira- 
ções, o encontro surpreendeu, pois 
o grupo não parecia o mesmo que 
ainda recentemente, contra o Oli- 
veirense, no mesmo terreno reve- 
lou poder e capacidade para, discu- 
tir o comando da zona. Que se 
passa com os aveirenses, num dia 
a jogarem com tino e saber, noutro 
a revelarem uma imperícia con- 
frangedora? O Salgueiros, embo- 
ra também não mereça louvores, 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º1) 
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Calqueiros, | 

gar às vedes quando fiseram cor- 
rer a bola pelos extremos. 

Terá alguém, na turma ou nos 
seus dirigentes, dado conta desse 
pormenor? 

Os aveirenses, que escolheram a 
saida, logo perderam a bola a fa- 
vor da defesa portuense que devi- 
damente estruturada não dava lar- 
gas aos avançados locais. Na ver- 
dade, os visitantes, fasendo recuar 
os médios e um interior para pro- 
tecção da balisa, efectuaram um 
jogo dentro das perfeitas conce- 
ções do ferrolho-moderno. Diga- 
-Se, no entanto, que os aurinegros 
depararam com algumas oportuni- 
dades, mas estas não foram apro- 
veitadas pelos atacantes locais. Os 
rapases de Vidal Pinheiro, supor- 
tando bem o embate dos diantei- 
ros adversários, contra-atacavam 
quando podiam e, assim, por mais 
de uma ves, tiveramocasião de per- 
turbar o reduto defensivo local, que 
não se mostrou muito decidido 
frente ao perigo. 

Depois do descanso, tornou-se 
evidente a forma como os locais 
procuravam o golo quelhes desse 
direito à vitória . Amândio atirou 
forte e Vieira defendeu lançando 
a bola para fora e pela final, 
Marcado o canto, deste nada resul- 
ta, até que,aos 54 minutos, apare- 
ceu o tento da vitória, obra de Tei- 
«eira, que rematou forte à trave 
tendo na recarga Calisto, com 
oportuno golpe ds cabeça, colado a 
bola às malhas. Contudo o Sal- 
gueiros continuou a defender-se 
com unhas e dentes e as quesílias 
entre alguns jogadores começaram 
por esboçar-se. Mercê dessas entra- 

  

  

Eis uma fase do desefio do Estádio Mário Duarte, vendo- 
-se Cardoso a falher espectsculsrmente um golo certo à 
boca (das 

Foto de: Ernesto Marques Monteiro 

agiu de acordo com as suas conve- 
niências, sobre a defesa, com a bola 
muito no ar e por veses rispido 
em demasia, Mas o Beira Mar, só 
nos primeiros z0 minutos do se- 
gundo tempo, deu a impressão de 
que sabia alguma coisa, Passados 
estes minutos de acerto, voltou no- 
vamente a aceitar a táctica do 
adversário; teimou frequentemente 
nos ataques pelo centro do terreno, 
abusou das demoras nos passes e 
os seus avançados não mostraram 
afoitesa para desbaratarem o redu- 
10 defensivo salgueirista. Todavia, 
chegou ao fim na situação de ven- 
cedor por 2-1, e ainda obrigou o 
guardião visitante a uma série de 
defesas de grande estilo. 

Pods argumentar-se que, mesmo 
com tantas deficiências, conseguiu 
arrecadar dois pontos, mas fsso 
oferece uma ilação, que não é nada 
favorável ao Salgueiros: a de que, 
num jogo fraco, o grupo portuense 
foi o que mais fraco se revelou, E 
assim sucedeu, na realidade. E' 
essa a conclusão a tirar, um para- 
lelo com um ensinamento: de que 
os aueirenses só conseguiram che- 

|, 
  

  

redes, o primoroso passe de Calisto, 

das à margem da lei, foi expluso 
o Jogador dois dos visitantes, 
Taco. Iam decorridos 80 minutos 
de jogo. É necessário esclarecer que 
o número'g visitante merecia igual 
castigo, porquanto as suas entra- 
das eram sempre precedidas de 
intenção de molestar o adversário, 
Os portuenses procuram nos der- 
radeiros minutos o empate, que não 
surge, pois os locais não deixam 
que o resultado se altere, chegando 
o final da partida com o direito de 
averbar os dois pontos da vitória, 
compensação do esforço despendi- 
do, o que é muito pouco para uma 
equipa com pretensões. 

Girão, Teixeira e Amândio sa- 
lientaram-se nos locais, enquanto 
que Vieira, Bártolo e Mário Cam- 
pos, foram os melhores do Salguei- 
ros. 

A arbitragem, com pequenos 
senões, procurou cumprir. 

x 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a arbitragem de Lopes da Ro- 
sa (Coimbra), auxiliado por Alvaro 
Rodrigues (bancada) e Armando 
Teixeira (peão). 

As equipas alinharam : 

BEIRA MAR — Pais, Valente 
e Girão; Amândio, Liberal e Bran- 
dão; Miguel, Teixeira, Calisto, Car- 
doso e nie 

SALGUEIROS — Vieira; Taco 
e Gabriel; Pinho, Mário Campos e 

  

Calendário dos jogos 

para amanhã: 
CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 

Feirense — Belenenses 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 

Viamense — Beira Mar 
Sp. Covilhã — Leça F.C. 
Ac. de Viseu — Marinhense 
Oliveirense — Sp. Braga 
Sp. Espinho — Boavista 
Salgueiros — Sanjoanense 
Varzim S. C. — C, Branco 

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

P, Brandão — Estarreja 
Lusitânia — A. D Ovarense 
V. Alegre — S. C. de Alba 
R. Agueda — Arrifanense 
Cesarense — Bustelo 
Anadia — JU. de Lamas 
Cucujães — Esmoriz 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

Feirense — Lusitânia 
Oliveirense —  Ovarense 
Sp. Espinho — Valonguense 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

Agueda — C. D. Estarreja 
Anadia  — Beira Mar 
A, D. Ovarense — Esmoriz 
Lamas — Sanjoanense 
Feirense — Oliveirense       

Chau; Lela, Rolando, Vieira II, 
Cláudio e Bártolo. 

&o intervalo: 1-1 

Os três golos 

1-0 — Aos 23 minutos, Gabriel, 
ao tentar aliviar a sua área, pro- 
vocou «penalty». Miguel transfor- 
mou o castigo com um pontapé ras- 
teiro pelo centro da baliza, que 
Vieira não pôde evitar, apesar de 
se ter lançado. j 

II -—- ÀAos 30 minutos, Mário 
Campos lançou Bártolo em profun- 
didade e a defesa beiramarense fi- 
cou batida. Pais, saindo inopor- 
tunamente, permitiu que o extre- 
mo esquerdo visitante lhe passasse 
o esférico por cima da cabeça, es- 
tabelecendo a igualdade. 

2-1 — Teixeira, depois de pas- 
sar Mário Campos, desferiu um po- 
tente tiro, esbarrando a bola na 
trave; Calisto, que tinha acorrido 
ao lance, fez anichar a bola nas 
malhas com uma intercessão de 
cabeça. lam decorridos q minutos 
do segundo tempo. 

  

Com início no passado dia 19, 
foram aplicados pela A. F. de 

Aveiro os seguintes castigos: 
António José Rodrigues Mar- 

tins, do Lusitânia F, C., suspenso 
por dois desafios por jogo perigoso 
sistemático. Carlos Alberto Gomes 
de Pinho, do C. D. Feirense, sus- 
penso por três jogos por jogo vio- 
lento. + 

PROVAS DISTRITAIS 
0 Aqueda foi a única equipa a 

vencer fora de casa e 0 lamas conti- 
nua a comandar a Classificação Geral. 

À aveirense não influiu 
nas posições dos 

clubes. Nos jogos de domingo, 
há a realçar 8 vitória do Águe- 
da em Albergaria-a-Velha e, 
ainda, os empates alcançados 
pelo Anadia e Estarreja. Tanto 
anadienses como estarrejenses 
arrecadaram dois utilíssimos 
pontos, O primeiro, por ser 
conseguido extramuros, e o 
segundo, por ter defrontado 
adversário de respeito, preci- 
samente o segundo classificado 
Lusitânia de Lourose. Lamas, 
Ovarense e Arrifanense logra- 
ram triunfos concludentes pe- 
rante as turmas de Cucujães, 
Vista Alegre e Cesarense, en- 
quanto a equipa do campo da 
Barrinha não foi além de um 
tento de vantagem, o que nos 
diz da réplica oposta pelo seu 
opositor, o Paços de Brandão. 

RESULTADOS GERAIS 

décima segunda 
ronda do distrital 

Esmoriz - P. de Brandão. 1-0 
Estarreja - Lusitânia . . 1.1 
Ovarense - V. Alegre . 8.2 
Alba - Agueda. y AA! 
Arrifamense - Cesarense 5-5 
Bustelo - Anadia , . . 11 
Lamos - Cucujães. . . 4.3 

JUNIORES 
Anadia, Arrifonense e 

Alba obtiveram os êxi- 
tosmais salientes da últi- 
ma jornada da primeira 
volta. O empate do Bei- 
ra Mar em Ovar consti- 
tui tam bém resultado 
honroso. 

Com a realização da jor- 
nada de domingo, Ralis 
a primeira volta desta fase 
da competição. No entanto as 
classificações encontram-se 
mais ou menos indicadas, mas 
na série B começa a vislum- 
brar-se o provável vencedor. 

Dos resultados mais ex- 
bressivos, as honras da jor- 
nada vão para o Anadia, Al- 
dae Arrifanense. O empate 
dos beiramarenses, em Ovar, 
ficou a compensar o empenho 
posto na luta e comelea pos- 
sível qualificação para a fase 
final. 

Os resultados da ronda foram 
os seguintes : 

Anadie, 6 - Estarreja, 0; Ovaren- 
se, 2 - Beira Mar, 2; Alba, 4 - Esmo- 
riz, O; Feirense, O - Sanjoanense, 1: 
Arrifanense, 3 - Espinho, O 

  

Curso. 

3.º — lIllisbum Clube. 

BASQUETEBOL 
EGUNDO um comunicado recebido da Associa- 

ção de Basquetebol de Aveiro, damos a conhe- 
cer Bos nossos leitores as classificações da Taça 
Disciplina, Regional de Lance-livre individual e 

por equipes, no final da primeira volta do regional em 

As mesmas encontram-se assim constituidas: 

CLASSIFICAÇÃO DA TAÇA DISCIPLINA 

1.ºº— Clube dos Galitos . .. 
Alético C. Cucujães . 

CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO REGIONAL 
DE LANCE LIVRE INDIVIDUAL 

O pontos 
UE Tui TÃO ade UA 

moda 

1º — José Fino . . Galitos — 24 — |4 — 583 
2.º — António Rosa Novo Illiabum — 34 — 19 — 55,8 
3.º— João Ramalhosa Cucujães — 34 — 177 — 50 

— José |. G. Santos. Agueda —22— W — 50 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

1º — C. P. Esgueira 
2º — Clube dos Galitos 
3º — À, D. Sanjoanense       £ 
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Melhores estradas 

Está marcado para o dia 4 de 
Dezembro o concurso público para 
os trabalhos de rectificação, alarga- 
mento e pavimentação do troço de 
estrada entre Oiã e Piedade, numa 
extenção de 4.581 metros, e com 
uma base de licitação que ultra- 
passa 1.500 contos. 

Entre Piedade e Agueda está já 
a realizar-se obra idêntica. 

Oiã, Gesta, Perrães e Rego são 
lugares mais directamente interes- 
sados, 

Fonte do Outeiro em Agueda 

Um grupo de senhoras do lugar 
do Caldeireiro, em Agueda, dirigiu 
uma exposição ao Director da «So- 
berania do Povos, pedindo a sua in- 
tervenção no sentido de ser de novo 
aberta à utilização do público a ve- 
lha Fonte do Outeiro. 

Sabe-se que «a água da fonte está 
inquinada, Todavia, pela falta que 
faz aos moradores do bairro, é ne- 
cessário estudar e resolver o pro- 
ólema. 

Bodas de Ouro Sacerdotais 

O sr. Padre Francisco da Silva 
dos Anjos, Pároco de Válega, é na- 
tural de Avanca, E na sua terra 
celebrou, há ponco, as «bodas de 
ouro» sacerdotais, — 50 anos de vi- 
da exemplar, dedicada sempre ao 
bem das almas. Os seus conterrá- 
neos associaram-se às homenagens e 
rezaram por ele. Estiveram tam- 
bém presentes todos os sacerdotes da 
freguesia, 

Aniversário de « O Ilhavense» 

Foi em 23 de Novembro de rg26 
que nasceu «O Ihuvensen — o se 
manário que o sr. Prof. fosé Pereira 
Teles dirige e tem sido sempre um 
jornal equilibrado, sério, digno, ba- 
talhador pelas causas nobres e pela 
terra onde se publica. 

Fez agora anos. Nós o acompa- 
nhamos com amizade e com votos de 
vida longa e próspera. 

Escola em mau estado 

Aradas, 28 — Está há mais de 
um ano sem alguns vidros numa 
janela, por onde entram o frio e a 
chuva, a escola feminina do lugar 
do Bom-Sutesso, desta freguesia, 
que também tem parte do muro da 
vedação do recreio destruido. 

Como se trata dum edificio que 
é património municipal, chamamos 
mais uma ves q atenção de quem 
de direito para o estado de aban- 
dono em que aquela escola se en- 
contra — M. M. 

Homenagem ao Prof. Décio de 
Figueiredo, em Sever do Vouga 

O sr. Prof. Décio de Figuei- 
redo Almeida e Costa, de Sever do 
Vouga, dedicou 43 anos da sua vi- 
da à Escola Primária. Foi exem- 
plar educador, distinguindo-se por 
extraordinária dedicação profis- 
sional, Em q de Junho do ano 
corrente, o Governo da Nação ga- 

lardoou-o com o grau de Cavaleiro 
da Ordem de Instrução, Os seus 
colegas já lhe prestaram também 
condigna homenagem, por motivo 
da aposentação, 

Ágora, são os antigos alunos 
que se reunirão à sua volta, prová- 
velmente na dia 23 de Desembro. 
Da comissão promotora fasem 
parte, além doutros, os srs. Padre 
Dr. Amílcar Amaral, Eng. Sil 
vério Martins Pereira da Silva, 
Prof. Hildebrando da Costa Vas- 
concelos, José Ferreira do Amaral 
e Nelson Martins Pereira e Silva. 

Do programa constam uma 
missa, celebrada pelo antigo aluno 
sr Padre Dr. Amilcar Amaral, 
um almoço de confraternização é 
uma sessão pública no Cine-Tea- 
tro de Sever do Vouga, em que 
colaborarão as crianças das escolas 
do concelho, 

IX Concurso Folclórico em Ilhavo 

Em beneficio do Centro Paro- 
quial, vai realizar-se no Estádio 
Municipal de Tlhavo, no mês cor- 
rente, o II Concurso Regional de 
Ranchos Folelóricos, 

Devem colaborar os dois agru- 
pamentos da vila, o da Gafanha 
da Nasarê e o da Gafanha da 
Boavista. 

Ponte do Campo em Agueda 

Agueda, 27 — Foi com agrado 
que se assistiu, ontem, à abertura 
do trânsito pela nova Ponte do 
Campo. Tal facto causou rego- 
sijo entre os utentes da estrada 
Lisboa — Porto, pelas facilidades 
imensas que lhes tras. Foi uma 
medida acertada. Mesmo com o 
trânsito, podem prosseguir as 
obras de acabamento, A, S. 

Profissão de Fé em Salrea 

Salreu, 28 — A Profissão de 
Fê, nesta freguesia, está projecta- 
da para o dia 16 de Dezembro, 
sendo precedida por uma semana 
de pregação a cargo do sr. Padre 
Antônio dos Santos, Assistente da 
Junta Diocesona da A, C do 
Porto — €, 

Desastre mortal em Estarreja 

Salreu, 28 — Ontem, quando ia 
de sua casa para o Colégio de Es- 
tarreja, de motorisada, por volta 
das 14 horas, ao princípio da Cos- 
teira da Espanhola, José Valente 
da Fonseca, de 16 anos, filho de 
José Valente Afonso e de Maria 
da Fonseca, residentes nas Lacei- 
ras de Baixo, foi embater com uma 
camioneta de carga, que descia, 
tendo fracturado gravemente o crá- 
nio, Levado ao Hospital de Salreu, 
os médicos ainda tentaram operá- 
-lo, mas o mal era sem remédio, 
Faleceu pela madrugada de hoje, 
sendo o seu funeral amanhã. La- 
mentamos a trágica ocorrência e 
acompanhamos a família e o Colé- 
gio de Estarreja no seu luto — C. 

SOCI 
ANIVERSÁRIOS 

  

Hoje — D. Urbília Casimiro Souto 
Ratola do Amarel, esposa do sr. Sar- 
gento Ameral; Maria Cecílis Tavares 
Lopes, filha do sr. Henrique Afonso Lo- 
pes; D. Carminda Gonçalves Henriques, 
esposs do sr. Abel Henriques F. da En- 
carnação; Meria Rosa de Pinho Mieiro, 
filha do sr. Ricardo Mieiro; Capitão 
Manuel Mendes Soares. 

Amanhã — D. Maria Fernanda Ri- 
beiro Medeira, esposa do sr. Tenente 
António Fernendo Campos Rodrigues 
dos Santos; António Emílio de Almeida 
Azevedo Sechelli; Comendador Adeli- 
no Dias Costa. 

Dia 3 — D. Joana Teveres de Melo; 
D. Maria do Carmo Mertins Coutinho 
de Lima, esposa do sr. Eng. João Ri- 
beiro Coulinho de Lima; Padre Laurin- 
do Ferreira Machado; Dr. Gabriel Tei- 
xeira de Faria, 

Dia 4 — D. Alice da Conceição 
Pedrosa Estudante, esposa do sr. Prof. 
Menuel Esludante; Padre Abílio Antó- 
nio Taveres; Mério Júlio Calisto Ma- 
teus, filho do sr. Luís Mateus; Virgílio 
Veiga, anligo colaborador deste jornal, 

Dia 5 — Meria Emília Neto Lopes 
Borges, filha do sr. Mejor Álvero Bor- 
ges; D. Edmês Gomes Craveiro, espo- 
sa do sr. Dr. Eduardo Vaz Craveiro; 
D. Maria Júlio Seabra de Oliveira, es- 
posa do sr. Virgilio de Oliveira; D. 
Maria Gamelas Sentena, esposa do sr. 
Tenente Manuel Santana; Margarida 
Meria dos Santos Madail, filha do sr. 
Dusrte Madail de Matos. 

Dia 6 — António Ferreira Leite 
Pois e sua esposa sr.º D. Ermelinda Vi- 
dal Leite Pais; António Mendes de An- 
drade Piçarra. 

Dia 7 — D. Maria Luísa Peto Fi- 
dalgo da Silva Teixeira, esposa do sr. 

FDA 

Queremos a Igualdade 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

Embora possuidores de 
iguais prerrogativas e dignidade 
fundamentais, os homens dife- 
rem claramente — basta não fe- 
char os homens — na capaci- 
dade intelectual, técnica e ar- 
tística, no espírito de iniciativa, 
na conslância da vontade... 
Será, pois, utópico e infantil 
pretender estaluir — como os 
comunistas de meia tijela — por 
lei fundamental da história e 
objectivo final do progresso, a 
perfeita igualdade dos homens 
em todos os aspectos. 

Sabedores, embora, de 
quanto fica escrito — nós não 
embarcamos nos sonhos dou- 
rados de Oliveira Martins — 
fazemos sair do fundo do nosso 
peito um. grito angustiante: 
queremos a igualdade! 

O mundo precisa que, sem 
demora, todos os que, de al- 
gum modo, nele se destacam 
atiram a consciência da sua 
dignidade com a consciência 
da sua responsabilidade. O mé- 
dico não pode corresponder à 
confiança que nele depositam 
os clientes receitando qualquer 
droga — para ver o que dá — 
ou indicando sedativos que 
constituam salvos condutos para 
a sepultura. Para o magistrado, 
não pode haver diferença en- 
tre a estrangulação de uma 
criança escorreita e o assassi- 
nato de uma criança anormal 
— sem que voltemos ao tempo 
de Moloc. Para as mães, tem 
de haver rigorosa igualdade 
entre a consciência da altíssima 
missão de dar a vida e a cons- 
ciência da obrigação de prote- 
ger a vida que geraram. Os 
educadores e mestres não po- 
dem encerrar-se na cáledra 
dos seus direitos sem medirem 
as incalculáveis consequências 
das suas palavras e atitudes. 

Pois que não pode haver 
igueldade absoluta entre os ho- 
mens, imperiosa se torna a sua 
existência deniro de cada ho- 
mem. Se é legítimo defender 
honestamente os próprios di- 
reilos, é necessário também 
convencer-se de que o dever 
não é apenas uma palavra para 
fazer calar... os outros. 

pe— 

E dd 
Reul da Silva Teixeira nosso colebora- 
dor e empregado de escritório da 
«Gráfica do Vouga »; Dr. Adérito Men- 
des Madeira; Manuel Pascoal. 

LARES EM FESTA 

Está em festa o lar dos nossos que- 
ridos emigos sr.º D. Maria Umbelina 
de Albuquerque Vidal Gendre Castelo 
Branco e do sr. Camilo de Almeida 
Castelo Branco, residentes no Porto. 
Nasceu-lhes, em 8 de Novembro, a 
primeiro filhinha, segundo filho do ca- 
sel. À criençe é bisneta materna da sr.º 
D. Maria Máxima de Lima Vidal Gen- 
dre, irmã do saudoso Arcebispo D. 
João Evengelista de Lima Videl. 

— No lar da sra D. Guilhermins 
de Jesus e Silva e do sr. António Luís, 
encarregado na Emprenso Geral de 
Transportes do Caminho de Ferro de 
Aveiro, nesceu, no dis 20, o décimo 
querto filhinho. O casal tem actual- 
mente 12 filhos vivos. 

JUÍS CONSELHEIRO 
DO SUPREMO TRIBU- 
NAL DE JUSTIÇA 

Foi recentemente nomesdo Juiz 
Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça o sr. Dr. António Raposo de 
Almeida, antigo aluno distinto do Li- 
cen de Aveiro. As nossas felicilações. 

DR. FERNANDO MARQUES 

A tomar parte nos trabalhos dg reu- 
nião dos Delegados Distritais de M. P. 
do Conlinente e das Ilhas Adjacentes, 
esteve recentemente em Lisbos, onde 
também tratou de outros importantes 
assuntos de carácler distrital, O sr. Dr. 
Fernando Marques, Governador Civil 
substituto, em exercício, e Delegado 
Regional da M. P. em Aveiro. 

    

  

  

1640 
1, de Dezembro 

ESSENTA! Já sessenta anos havia, 

Que um tal rei D. Filipe de Castela 

Fundara uma espécie de « Favela » 

Nas terras de Santíssima Maria! 

Sofrendo o jugo atroz da vilania, 

Gemia o Povo, triste, magrizela; 

E PORTUGAL, num charco de mazela, 

Pràticamente, já não existia... 

Mas um dia... um dia, muito cedo, 

Foram-se os conjurados, em segredo, 

Dirigindo ao Palácio da Mantuana ; 

E, na firme linguagem portuguesa, 

Gritando a Vasconcelos e à Duquesa, 

Quebraram a tutela castelhana! 

NUNES ROLO   
    
CONTINUAÇÃO DA 8 PÁGINA 

in Tenebris 
cheira a 

programa Lux 
e tudo o que 
padres... 

Diz ainda o senhor Vieira 
Marques: «Depois, o meu 
ilustre e pio contraditor — mui- 
to grato pelo elogio que deve 
ser tão bem-intencionado 
como a sua crítica... — co- 
mete dois erros crassos. Pri- 
meiro, entende que distracção 
é só o filme de gangsters, 
a exibição de coristas quase 
nuas ou de cançonetistas 

olheirentas...» 

Espanta esta maneira de 
entender as coisas! Creio bem 
qué ninguém, à excepção do 
crítico do Jornal de Notícias, 
pode entender das minhas 
palavras o que ele deduziu. 
Eu disse: «Mas distrair com 
quê? Com programas de 
baixa categoria, tais como 
umas movimentadas provas de 
pedestrianismo, ou uns filmes 
de gansgsters, ou programas 
de Variedades, etc». E pre- 
ciso ler muito nas entrelinhas 
para, destas minhas despre- 
tensiosas palavras, concluir o 
que a sua imaginação lhe 
apresentou... 

E é tudo por hoje, senhor 
Vieira Marques. Não quero 
discutir, embora sejam dis- 
cutíveis, e mais que isso, os 
seus princípios de. psicologia 
do espectador... Não vale a 
pena meter a foice em seara 
alheia... O senhor Vieira 
Marques, como crítico de Rá- 
dio e Televisão, devia saber 
muito disso. Como jornalista, 
não esqueça, a sua missão é 
servir a Verdade, e não en- 
cher com qualquer coisa as 
colunas porque é responsável. 

Quanto ao meu misticismo, 
aos meus piedosos isolamen- 
tos, à minha piedade, meu 
caro senhor, isso é graçola 
fácil de revista do Parque 
Mayer! Se julga que sou 
padre, esté muito enganado. 
Não é preciso ser padre nem 
beato, para defender a Reli- 
gião dos ataques traiçoeiros 
de gente que a utiliza à me- 
dida das suas conveniências. 

Quisesse Deus que eu fos- 

lux ad Tenebras... 
se místico, que fosse piedoso 
e vivesse recolhido. em isola- 
mento. Em primeiro lugar, não 
teria tempo para ler os seus 
dislates e aleivosias; depois, 
se acaso as lesse, repetiria as 
palavros de Cristo: «Perdoai- 
-lhes, meu Pai, que eles não 
sabem o que dizem...» 

Voltando 20 Musgu 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

e um dos grandes motivos de atrac- 
ção turística; este Museu que veio 
tornando-se uma viva instituição 
de cultura, com exposições diver- 
sas — como ainda agora com a do 
centenário da morte do tribuno li- 
beral José Estêvão — ; este Museu 
que regista, por ano, à roda de de- 
zassete mil visitantes, e possui va- 
liosissimas colecções e uma fun- 
ção cultural a desempenhar, quase 
inacreditâvelmente... só tem um 
guarda. 

E' verdade que o guarda, dedi- 
cadíssimo à sua função, nascido 
naquele ambiente, sucessor na pro- 
fissão do-avô e do pai, segue o 
exemplo dos seus maiores € socor- 
re-se já de um filho ou da esposa 
para o auxiliarem nalgum lazer. 
Mas, o facto real e oficial, que ur- 
ge remediar é que um estabcleci- 
mento da importância, venal e ar- 
tística, do Museu de Aveiro, visita- 
do, em média, por mais de meia 
centena de pessoas em cada dia 
útil, possui apenas um guarda, Este 
acode à chamada da «sineta», acom- 
panha os visitantes, guia-os e vigia- 
-os, e, de quando em quando, acode 
a novo toque da sineta, para aten- 
der novos visitantes, Ora o guarda, 
com toda a sua diligência, infeliz- 
mente não é ubíquo nem desdo- 
brável e assim, o Museu, a função 
educativa que presidiu à sua cria- 
ção e ao seu melhoramento, e a 
própria cidade, no seu prestígio, 
estão a ser notóriamente prejuai- 
cados. 

Há vários anos que este pro- 
blema vem sendo ventilado e apre- 
sentado à consideração das enti- 
dades competentes, mas com a 
ampliação que o Museu agora so- 
freu toma uma maior acvidade e 
torna-se mais premente a sua solu- 
ção Ultimamente tem sido agita- 
do na Imprensa lecal e ventilado 
por autoridades no assunto. Abor- 
dando-o, não queremos deixar de 
juntar o nosso reparo a este caso 
espantoso de um museu com mais 
de meio cento de dependências — 
algumas de enorme extensão — ser 
dotado apenas de um guarda. Pa- 
rece fantasia, alcança as raias do 
inacreditável, mas é a pura e la- 
mentável verdade ».



  

padres?! (M. L. C.M,. 

nesta secção. 

sacrificio. 

à Liberdade!!!   

TRIBUNA 

CONCILIO 
Finalmente... celibato eclesiástico 

Pergunta — Tenho lido, com 
muito interesse, a secção «Tribuna 
do Concilio» e, porque me satisfa- 
zem completamente as respostas ali 
dadas, resolvi fazer também a mi- 
nha pergunta. Sou uma provinciana 
simples, para não dizer simplória, e 
pouco dada a altas filosofias. Há 
muitas coisas que não compreendo, 
mas uma há que julgo compreen- 

der: é que os padres não vão ao engano para o sa- 
cerdócio e que, portanto, o celibato eclesiástico não é 
para eles dura imposição. Na minha simplicidade, até 
me parece que justamente os atrai com maior sedu- 
ção o que há de sublime nesse dom total de si mes- 
mos a Deus. O que têm é o que quiseram ter e não o 
que querem deixar de ter. Não será assim? Então 
para que é tanta celeuma em volta do celibato dos 

Resposta — Antes de mais, tenho o gosto de 
confessar que, pela primeira vez, recebi uma pergun- 
ta que não só dispensa resposta, mas até constitui 
uma preciosa achega ao conjunto de argumentos que 
venho desenvolvendo, muito sumária e popularmente, 
ao longo destes números do Correio do Vouga: 

Consola verificar que também encontramos quem 
saiba compreender a graça do celibato e a generosi- 
dade de quem, ao entrar na maioridade, renuncia a 
direitos legítimos para se dar totalmente a Deus e à 
sua Igreja. Bem haja, pois, a nossa consulente pelo 
magnifico testemunho que fica justamente arquivado 

Para dizer tudo o que penso, a celeuma em volta 
do celibato dos padres nasce normalmente ou nos pre- 
conceitos categóricos e infundados de alguns, ou nos 
desejos inconfessáveis de outros. Nós, os padres, que 
seríamos, para esses, vítimas inocentes e dignas de 
compaixão, aceitamos alegremente o celibato e ape- 
nas esperamos de todos compreensão humana e ajuda 
sobrenatural. Deus recompensa infinitamente este 

Não se admire, no entanto, a nossa consulente de 
que ainda volte a dar-se morras ao celibato eclesiás- 
tico em nome da Liberdade (com maiúscla)! Quando 
foi do Caso Calmon no Porto, em 1901, Rosa Calmon, 
apesar dos seus 32 anos, viu-se impedida de seguir a 
vida religiosa, no meio de violentos protestos e vivas 

Pois não faltou, nessas alturas, quem invocasse a 
inspiração do nosso José Estêvão e pedisse ao filho 
Luis de Magalhães, então deputado, que mantivesse 
as tradições paternas (!) levantando no Parlamenlo a 
questão das Ordens Religiosas... 

do 

  
  

Diocese de Aveiro 

ESCLARECIMENTO 
Tendo vários revs. pá- 

rocos requerido autorização 
do Ordinário para celebra- 
rem a Missa do Sagrado 
Coração de Jesus num dos 
Domingos do Advento, por 
ocasião da solenidade exter- 
na transferida para fora da 
oitava, lembra-se o seguin- 
tes 

a)— A referida Missa, 
com o nome de votiva, é de 
2.º classe ( Código das Ru- 
bricas, n.º 242, d), 356, 357 
e 358, 1); 

b) — Não pode ser cele- 
brada em nenhum dia litúr- 
gico de 1.º classe, mas ape- 
nas nos dias de 2.º e g.º clas. 
se a juizo do Ordinário (n.º 
358, 1)) e quando a soleni- 
dade externa tem peculiar 
concurso de povo, excepto 
nos casos previstos no n.º 
358, a) — h)), e ainda livre- 
mente nos dias de 4.º classe; 

c) Todos os domingos do 
Advento são dias litúrgicos 

de 1.º classe, segundo o 
mencionado Código, n.ºº 11 
e gr, 6) e ainda a sua tabe- 
la em apêndice (a nossa 
«Ordo» não está certa 
quanto à classificação do 
4.º domingo); 

d) Mesmo as Missas Vo- 
tivas de 1.º classe previstas 
nos n.ºº 329.339 do mesmo 
Código, são proibidas nos 
domingos do Advento (n.ºs 
328 e gr, 6)), exceptuando 
a da Dedicação das Ierejas 
no acto da sagração (n.º 
332). 

Concluindo, esclarece-se, 
pôrtanto, que a Missa Voti- 
va do Sagrado Coração de 
Jesus, etc. mesmo solene, 
não pode ser autorizada nem 
celebrada em nenhum dos 
domingos do Advento, em 
face das determinações vi- 
gentes da Santa Sé, 

Aveiro, 29 de Novembro 
de 1962. 

A Secretaria Episcopal 

Sóa mãe... 

ou também N. Senhora? 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

Dezembro para homenagear e 
honrar todas es mães, passen- 
do esse dia a ser conhecido 
por DIA DA MÃE. 

Gostarismos de apoior a 
ideia sem reservas. Mas o cer- 
to é que, por falta de uma 
doutrinação eficiente e devido 
porventura também a influên- 
cias perniciosas, que logo, 
como semente daninha, se in- 
filtram no campo das boas in- 
tenções, — o certo é que a 
pouco e pouco se foi lamen- 
tâvelmente perdendo o sentido 
e o valor da festa da Imacula- 
da Conceição. Hoje, já não 
andaróô ela secularizada por 
obra e graça de... cristãos 
portugueses? |... 

Nas escolas, por exemplo, 
onde se forjam e temperam as 
almas, fala-se do Dia da Mãe, 
e promovem-se iniciativas em 
seu louvor, todas, sem dúvida, 
cheias de carinho e de beleza. 
Está certo, mas não é tudo. 
Porque serão poucos os que, 
com responsabilidades de edu- 
cadores, sabem associar, na 
força das palavras e no valor 
dos exemplos, na própria 
grandeza da vida, a dignidade 
das mães à excelss e divina 
dignidade de Nossa Senhora. 

Parece-nos que urge repor 
as coisas no seu lagar. Nem 
será difícil, se nós quisermos. 

Só a mãe, só as mães, é 
pouco. Tudo e melhor se dirá, 
se dissermos: Dia de Nossa 
Senhora da Conceição, Pa- 
droeira de Portugal | 

À Diocese responde: Presente 
CONTINUAÇÃO DA 

de jurisdição. O poder de 
ordem recebe-o pela sagra- 
ção episcopal, no dia 16, em 
Coimbra, 

Todos nós portanto, sa- 
cerdotes e fiéis, membros 
vivos e activos da Igreja, 
cristãos conscientes e res- 
ponsabilizados, devemos 
acompanhar, com as nossas 
orações e os nossos votos, 
em verdadeiro anseio de 
alma, o Venerando Prelado, 
pedindo a Deus que seja fe- 
cundo e santo o seu tra- 
balho. 

x* 

A Diocese tomou conhe- 
cimento da data da entrada 
do Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade. O dia 
23 de Dezembro — afirma- 
mo-lo convictamente — será 
de festa e de glória. As so- 
lenidades da recepção estão 
programadas nas suas li- 
nhas gerais. E a Diocese, ao 
primeiro convite, ao primei- 
ro apelo, está a responder 
de forma condigna, mesmo 
jubilosa e entusiástica, Es- 
peramos dar notícias mais 
concretas no próximo núme- 
ro deste jornal. 

— Os Consultores Dio- 
cesanos e a comissão da 
recepção avistaram-se já 
pessoalmente com os srs. 
Governador Civil, Presiden- 
tes das Câmaras de Aveiro 
e Anadia e outras entida- 
des oficiais, dirigiram-se, 

A Igreja em Concílio 
CONTINUAÇÃO D 

cionais, as fontes difusoras 
de todas as noticias. A este 
propósito ventilou a hipó- 
tese de se criar uma Agên- 
cia Internacional Católica 
de Informação. Alguns Pa- 
dres salientaram que hão-de 
ser principalmente os leigos 
a oferecer o seu contributo, 
a sua experiência e o seu 
trabalho nesses sectores de 
apostado. 

Portugal 8 o Goncílio 
Na abertura da Assem- 

bleia Nacional, no dia 26, 
afirmou o sr. Prof. Mário de 
Figueiredo: 

«Cabe-nos reconhecer a alta 
importância do Concílio Ecaménico 
€ aguardar com humildade e con- 
fiança as proposições finais. São 
os meus, Os nossos votos», 

Na mesma data, na ses- 
são da Câmara Corporativa, 
disse o sr. Dr. Supico Pinto: 

«Enquanto o mundo se agita e 
em cada novo dia que desponta so- 
fre-se o temor de ver eclodir uma 
guerra generalizada e universal, 
decorre em Roma, com a dignidade 
ea serenidade próprias da Igreja, 
o Concilio Ecuménico Vaticano IL, 
cuja maior finalidade, segundo as 
palavras do Sumo Pontífice, é a de- 
fesa e a ilustração da Verdade. 
Façamos votos para que a influên- 

. cia desse plenário da Igreja abran- 
ja toda a Humanidade e que os ho- 
mens se apercebam de que acima 
das conveniências ou exigências da 
politica e da economia há to'o um 
plano espiritual e uma ordem mo- 
ral que deve dominar e sobrepôr- 
-se a outros interesses na vira dos 
homens e dos Estados», 

O Goncílio em marcha 
Na passada segunda-fei- 

ra, considerando-se que já 

OITAVA PÁGINA 

estava suficientemente estu- 
dado o projecto sobre os 
meios de comunicação so- 
cial, a Assembleia Conciliar 
aprovou -o unânimemente, 

No mesmo dia foi apre- 
sentado o esquema sobre a 
unidade cristã, respeitante 
às Igrejas do Oriente, cujo 
debate logo se iniciou. 

Na primeira parte, o es- 
quema explica em que con- 
siste a unidade da Igreja, 
fundamentada na unidade de 
governo, isto é, em Pedro 
e nos seus sucessores. Na 
segunda parte, trata dos 
meios que se poderão adoptar 
para se chegar a uma recon- 
ciliação, E o esquema lem- 
bra ainda as condições da 
reconciliação e unidade, que 
Jesus Cristo tanto desejou. 

Numa das sessões sali- 
entou-se que o elo de união 
entre a Igreja Católica e as ' 
Igrejas separadas do Oriente 
ultrapassa de longe o que 
as divide. 

Tendo-se embora desvia- 
do, essas Comunidades Cris- 
tãos devem o seu nascimen- 
to e a sua liturgia aos após- 
tolos e aos Padres dos pri- 
meiros séculos; as suas tra- 
dições e os seus ritos mere- 
cem todo o respeito ea união 
à Sé Apostólica de forma 
alguma poderá sacrificar a 
sua liturgia. 

Atendendo a vários maoti- 
vos dealguns Padres, o Santo 
Padre adiou a segunda ses- 
são do Concílio para mais 
tarde; realizar.se-á de 8 de 
Setembro a 8 de Dezemdro 
de 1963. 

J. G. 

PRIMEIRA PÁGINA 

durante a última semana, 
aos Municípios e Misericór- 
dias de toda a área da Dio- 
cese, aos Colégios e Institu- 
tos, Bombeiros, Bandas de 
Música, Mocidade e Legião 
Portuguesa, Acção Católica, 
Pajens de Santa Joana, Asi- 
lo Distrital, Escuteiros, Co- 
munidades Religiosas, Pa- 
tronatos, Clubes, Grémios e 
Sindicatos, Casas do Povo e 
Casa dos Pescadores, Regi- 
mento de Infantaria 10 e 
Escola Central de Sargen- 
tos de Agueda, Liga dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, etc, etc.. 

— O Secretariado Dio- 
cesano da Catequese está a 
ordenar a representação das 
crianças das Escolas e das 
Catequeses, que trarão a 
Aveiro, nesse dia, uma nota 
de alegria e de cor, a rega- 
lar os olhos de nós todos e 
a encher a alma do nosso 
Prelado. 

— O cortejo de automó- 
veis será acompanhado, des- 
de Coimbra, por duas bri- 
gadas de moto e duas auto, 
chegando à Curia às 14 ho- 
ras. Tudo se procurará fazer 
para que entre em Aveiro 
às 15 horas, sendo saudado, 
ao passar no cruzamento do 
Eucalipto, por uma salva de 
21 tiros, 

— O cortejo cívico co- 
meça a organizar-se na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho às 14 horas. Desde já 
se pede e recomenda aos 
elementos de todas as re- 
presentações que sejam pon- 
tuais, para que não haja la- 
mentáveis e arreliadoras 
demoras. 

Leitura da Bula na Sé 
O Senhor Vigário Capi- 

tular celebrará na Sé, no 
próximo dia 8, festa da Ima- 
culada Conceição, a missa 
das 11 horas, para ler o tex- 
to da Bula do Santo Padre 
com a comunicação oficial à 
Diocese de Aveiro da no- 
meação do seu novo Prela- 
do, Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade. 

Igreja da Vera-Cruz 

Por motivo dos serviços 
paroquiais,a missa das 12,30 
horas, na igreja da Vera 
Cruz, aos domingos e dias 
santos, passa para o meio 
dia, 

RI 
2— Primeiro domingo do 

Advento. Mis. pr. sem Gi,, Pref. 
da SSma, Trindade. Cor roxa. 

3—S. Francisco Xavier, Con- 
fessor, Mis. pr. 2.º or. da fér. 
Cor branca, 

4— S. Pedro Crisólogo, Bispo, 
Confessor e Doutor. Mis. pr., 24 
or. da fér., 9.º or. de S.ta Bárbara, 
sem Cr. Cor branca. 

5 — Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant, sem Gl, nem Cr. 2º or. de 
S, Sabas, Pref. comum. Cor roxa, 

6-— S. Nicolau Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr, 2.º or. da fér, Cor 
branca, 

7—'Sto Ambrósio, Bispo é 
Confessor, Mis. pr, 2%or. da fér. 
Cor branca, Jejum e abstinência. 

8 — Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora. Mis, pr, Gl, 2. 
or. da fér., Cr., Pref. de Nsa. Sra. 
Cor branca, Feriado e Dia Santo 
de Guarda. 

9 — Segundo domingo do 
Advento. Mis. pr., sem Gl, Cr, 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
roxa. 
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RELÓGIOS OMEGA 

70 modelos em exposição permanente, 

de 1.000$00 a 11.000$00 em aço, plaquete e ouro 

Escolha o seu na 

Relojoaria CAMPOS 
frente aos Arcos — AVEIRO 
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J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO -— 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 

AVEIRO 
  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 248, 445 e 6.5 dos 
9,30 às 13h. e das 15 às 18 ho 3,25, 
Ses e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
tel f Consultório - 23609 
eleis. | Hasidência - 23275 

1.º Esq. — AVEIRO 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 50-1.9 

reLerone 22706 

AveIro 

  

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 

  

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.º-feiras, 
4.88 e 6.º das 15 às 20 horas, 

Residência: À 
Rua Eng. Dudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO   
    

  

TETEF, 

VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» q 2 km, de AVEIRO 

Para ver e trarar: DR. PAULO CATARINO 

253451/228735 

  

  

  
Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 
MSTNÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Empregado de Papelaria 
Precisa: Papelaria Ave- 

nida — Aveiro - Tel. 23805. 

COMARCA DE AVEIRO 

” e 

Anúncio 
2* publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
nos autos de assistência ju- 
diciária pendentes na se- 
gunda secção do segundo 
Juizo desta comarca de 
Aveiro, movida pela reque- 
rente Guilhermina de Matos 
Palpista, casada, doméstica, 
residente nesta cidade, con- 
tra o requerido JULIO AL- 
BERTO NUNES DOS REIS, 
jornaleiro, ausente em parte 
incerta, com última residên- 
cia conhecida na Avenida 
Araújo e Silva, n.º 18, desta 
cidade, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
CITANDO aquele requeri- 
do, para no prazode CINCO 
DIAS, posterior ao dos édi- 
tos, contestar, apresentando 
a sua defesa, sob comina- 
ção de, não o fazendo, ser 
concedido à requerente o 
pedido por ela formulado 
no referido processo, que 
consiste no benefício da 
assistência judiciária, a fim 
de ser proposta acção de 
separação de pessoas e bens 
contra o requerido. 

Aveiro, 21 de Novembro 
de 1962 

O Juiz Presidente, 

Fernando Calisto Moreira 
O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 
Correto do Vouga n,º 1627 de 12-1-62 

  

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 - Eserit. 
Te. (grs fed 

AVEIRO         
VENDE-SE 

Pomar com estábulos, 
eira, palheiro, adega, água, 
motor eléctrico e condições 
para indústria. 

Tratar com: Conceição 
Baeta, Rua Nova, S. João 
João de Loure. 

PRACISTA 
Precisa-se com carta de 

ligeiros e que conheça o ra- 
mo de mercearia fina. 

Reposta à Redacção ao 
n.º 344. 

Vivenda S. João 
Na Barra — Vende-se 

Falar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 62 — AVEIRO 
Tel. 22001. 

Aluga-se 
Habitação na Rua 

Oudinot, 52 3.º Dt.º. 

Tratar na Fóbrica Aleluia. 

TRACTOR 
Vende-se em bom esta- 

do geral. Tratar com: João 
Alberto Barroqueiro, 

MURTOSA. 

Eng. 

Lavradores 
VENDE-SE: 3 carros de 

bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
arados de 2 aivecas, 1 arado 
pequeno, 1 arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes, 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 

CASA 
VENDE-SE 

Clrês do chão e 1.º andar no 
centro de Esgueira. 

Tratar no Largo do Cruseiro, 7 
Esgueira — Aveiro 

Armazém 
Aluga-se 

No centro da cidade. 
Servindo para qualquer in- 

dústria. Informa: Adega Social 
— Aveiro. 

Casa em Verdemilho 
Aluga-se c/ garage, 3 quar- 

tos, sala jantar e casa de ba- 
nho, na est. de Ilhavo junto à 
Escola Primária. Informa telef. 
22493 — Aveiro. 

1.º Andar 
Cj MW divisões aluga a 

Cooperativa-Militar. 

FÁBRICA ALELUIA 
  AVEIRO — 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LUOÇAS 

250 contos 
precisam-se sobre boa 
propriedade rústica. 

(Só com o próprio). 

Carta à Administração 

LOJA SEM TRESPASSE 
Aluga-se para stand-expo- 

sição ou qualquer outro ramo 
de negócio, ao melhor local 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, situada num gaveto. 
E Falar neste rua no n.º 103. 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drt9 — Telefone 
23875 — às segundas, quortos e 
sextas-feiros a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-).9 Drt. 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital de Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital de Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BETH Israel do Boston (Serviço do 

Dr. George Prother) 

Ex-residant de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef 23737 

A's 2.8s feiras: Consultas com 

hora marcada pelo Telef. 22912       

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1º publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 2.º 
secção, correm seus termos 
uns autos de execução de 
sentença, que o Banco Na- 
cional Ultramarino move 
contra António Lourenço, 
solteiro, maior, proprietário, 
da Palhaça, e, nos mesmos 
autos, foi marcado o dia 19 
de Dezembro próximo, pe- 
las 11 horas, para venda em 
1.º praça, à porta do Palá- 
cio da Justiça de Aveiro e 
pela maior oferta que se 
conseguir acima do valor 
matricial de 6210800, do 
seguinte: 

PRÉDIO 

Rústico, composto de ter- 
ra lavradia, sita no lugar 
do Roque, freguesia de Na- 
riz, desta comarca, inscrito 
na matriz rústica sob 1/2 
do art.º 3.920, com o valor 
matricial corrigido de Esc. 
6. 210800, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 44.791 
que se acha repetido sob o 
n.º 45 545, à fls. 63 do Li- 
vro B-119. 

Aveiro, 19 de'Novembro 
de 1962, 

O Escrivão de Direito 

João Alves 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Villa Nova 
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A partir de 15 de Novembro a CIDLA e toda a sua 

venda de todós os aparelhos de uso doméstico (foga- 

reiros, fogões, esquentadores e caloríferos) nacionais 

ou estrangeiros. 

Além desse desconto, haverá também a oferta do 

E oferecem o desconto de 10º/, na 

E 

conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA (13 quilos): 

ps todos os novos consumidores que comprem material de queima na 

organização CIDLA. 

po todos os novos consumidores que comprem material de queima em 

qualquer estabelecimento, desde que os contratos sejam enviados 

à CIDLA ou seus agentes, pelas casas vendedoras. 

ps todos os antigos consumidores que comprem qualquer dos aparelhos 

acima mencionados na organização CIDLA, nas suas áreas de distri- 

buição directa de Lisboa, Porto ou Coimbra, considerando-se contudo 

o aumento do número de garrafas a utilizar. 

Condições de venda: 

As vendas serão efectuadas a pronto ou até 24 prestações. 
4 

No caso das compras a prestações, as letras só se vencerão 

a partir de Fevereiro de 1963, no dia que o cliente escolher 
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VOLTANDO ao MUSEU 
«..gorenitável»! 

ÓS pensamos que o proble- 
) ma há-de ter solução. A 

única solução que merece. 
Por isso e para isso, não 
queremos deixá-lo cair em 

  1.º de Dezembro é 
uma data que não 
envelhece nem 
morre. 

Data nacional, data séria, 
não se confunde com qual- 
quer festança das vindimas. 

Na História Pátria há 
datas nacionais e datas par- 
tidárias. 

A distinção é clara. 
Por maiores que sejam 

os serviços prestados por 
este ou aquele regime, por 
este ou aquele sistema, a 
Nação está muito acima das 
formas de governo que a 
servem ou dizem servir. 

  

4 em perigo». Repare-se que 
o Russo não disse que a 

  

Pormenor do Claustro de Jesus — Desenho de José de Pinho trou no Dr. 

CONTINUA NARÁGINA    
Uno ias rd DT TE 

i àc Os Prelados Portugueses que se 
Episcopado Português encontram em Roma, por motivo 

do Concílio Ecuménico, reuniram-se no dia 23, sob a pre- 
sidência do Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, depois 
da sessão conciliar da manhã. 

Entre os problemas debatidos figurou o da selecção 
de candidatos aos Seminários e o da formação espiritual 
dos seminaristas; discutiram-se ainda questões relaciona- 
das com vw ensino religioso e, particularmente, os proble- 
mas religiosos ocasionados pela emigração. 

Também no mesmo dia 23, 
À Gomunicação Social como já informámos, iniciou-se 
o debate sobre o esquema dos meios da comunicação so- 
cial — Imprensa, Cinema, Rádio e Televisão. 

Estes meios de comunicação, servindo embora para 
recrear, são uma constante preocupação para a Igreja, que 
instantemente deseja que os referidos instrumentos sir- 
vam o bem do homem e se conformem com a sua digni- 
dade. A Igreja sabe que a Imprensa, o Cinema, a Rádio 
e a Televisão não são indiferentes na sua acção, pois 
podem servir o mal eo bem; são veículos de ideias e, 
consequentemente, de informação, de formação e de 
deformação. 

i ãn Segundo os co- Uma Agência Católica de Informação Sesundaos ce 
ciais, foi bem acolhida pela Assembleia Conciliar a pro- 
posta contida no esquema acerca da criação de um órgão 

da Santa Sé para realizar o 
estudo, alargando a compe- 
tência da actual Comissão 
Pontifícia do Cinema, da 
Rádio e da Televisão. O 
novo organismo ocupar-se- 
-ia de todos os problemas 
relacionados com a comu- 
nicação social, com as suas 
ramificações nos campos in- 
ternacional, nacional e dio- 
cesano. 

Alguém observou que não 
se devia descurar o proble- 
ma das agências interna- 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

em   

QUATRO O —————— 

ponto morto. É problema de Aveiro, 
— da cidade e da região. E problema 
nacional. Bem o disse, secundando as 
nossas afirmações, o jornalista Eduar- 
do Cerqueira, no «Diário Ilustrado», 
em 20 de Novembro. Transcrevemos 
as suas palavras: 

«O Museu desta cidade, além da utilização 
de novas dependências, passou, ultimamente, 
por grandes transformações, 

Em área e número de salas é hoje o se- 
gundo do País e se o não é pelo seu recheio 
deve acentuar-se que muito justamente o têm 
considerado o «museu do barroco» por exce- 
lência, já pelo que nele se conserva do antigo 
Mosteiro de Jesus, já pelas espécies que reco- 
lheu de outras proveniências. Possui, em nú- 
mero, e logo depois do Museu Nacional de Arte 
Antiga, a segunda colecção de «primitivos» 
Aliás, o seu recheio, em todos os sectores, é 
digno do maior apreço. 

Ao perfazer meio século — e depois dos 
cuidados que lhe dispensaram os antigos direc- 
tores Marques Gomes e Alberto Souto—encon- 

António Manuel Gonçalves, um 
especialista com sólida preparação, com apurado 

Í gosto, com incansável devoção, a pessoa que 
aproveitou criteriosa e cabalmente as condições criadas pelas profundas obras ali efectuadas. Num longo 
trabalho, num esforço contínuo de muitos meses, resolvendo uma imensidade de problemas museológicos, 
o novo director fez uma autêntica transformação do Museu, modernizando-o, sem lhe alterar o carácter, 
sem lhe deturpar o que tem de evocativo e aliciante: o seu ambiente conventual. Pois este Museu que, 
agora mais do que nunca, constitui um título de orgulho para Aveiro, o máximo valor do seu património 

    

     
     
   

     
     

  

    

       

    

   

  

ÃO é sem hesitação 
que tomo hoje a 
palavra para res- 
ponder ao senhor 

Vieira Marques. Não que 
o peso dos seus argumen- 
tos pese alguma coisa, mas 
porque a missão do jorna- 
lista é formar informando, e 
a crítica só vale quando 
bem intencionada e cons- 
trutiva. O fim de qualquer 
discussão é a verdade. E 
quererá o senhor Vieira 
Marques a verdade 2 

Analisemos o arrazoado 
do crítico do Jornal de 
Notícias: 

«A rubrica Lux in Tene- 
bris corta, inoportunamente, 
a programação de Sábado 
que deveria ser consagrada 
a puro entretenimento para 

descontracção do espí- 
rito...» 

Conhecedor da psicolo- 
gia do espectador, lembra, 
sem dúvida, que o espírito 
descansa com a simples 
mudança de ocupação; e 
certamente não cansa recor- 
dando as obrigações que 
o ligam a Deus... Assim 
sendo, não se justifica o 
desejo ultra-piedoso do 
senhor Vieira Marques de 
homilias a todas as horas. 
Mas... procuremos razões” 
mais convincentes no arra-” 
zosdo do senhor Vieira 
Marques. 

Diz ele: «Começou por 
invocor a despropósito a 
venerada figura do Padre 
Américo. De facto esque- 
ceu-se que este apóstolo 

da caridade cristã não to- 
mava a palavra em público 
para tratar de assuntos de 
religião.» 

Ora diga-me o senhor 
Vieira Marques se sabe o 

  

As revoadas civis têm, 
às vezes, não o contesto, os 
seus idealistas, doutrinários 
isentos, homens de mãos 
limpas do assassínio e do 
saque. Mas as renovações 
utópicas trazem consigo o 
ciclone, ao arrebol sucede 
logo a noite cerrada da fera 
à solta, à austeridade dos 
puros a corrupção dos par- 
tidários. 

E depois os sistemas 
ruem com tanto mais fragor, 
quanto mais artifício lhes 
emprestam os seus teóricos. 

Na ideia de pátria não 
há artifício. E' tão natural 
o amor da pátria que os 
próprios internacionalistas, 
ao verem-se em apuros, lhe 
rendem preito. Quando o 
Germano acutilou a Rússia, 
em 41, e as suas hostes se 
aproximavam de Moscóvia 
e do Volga, ouviu-se uma 
voz clamar: «a pátria está 

república socialista ou o 
partido corriam perigo. O 
apelo às armas era para a 
defesa da pátria! 

Data nacional, o 1.º de 
Dezembro. 

Representasse ela uma 
aventura sombria e teria 
caído no olvido das gentes. 

“Fosse ela uma Outubrada 
sangrenta e a página his- 
tórica seria volvida com 
vergonha. 

Datas nacionais e datas 
de guerra civil; datas que 
unem todos os portugueses 
e datas que os! dividem; 
fronteiras do Portugal de 
Aquém e de Além-Mar e 
espadachins fratricidas. 

A distinção é evidente. 
O rº de Dezembro e Chai- 
mite e S. Paulo de Luanda 
e Baia e Goa e Macau, são 
padrões do Portugal de on- 
tem, de hoje e de sempre. 

Às Janeirinhas ou outras 
jornadas de poeira, não! 

Lux ad Tenebras... 
por Zé do Muro 

que é um apóstolo? E o 
que é a caridade cristã? 
E ainda o que é a religião? 
A ignorância não pode ser 
base de argumentação, porque 
o tiro pode sair pela culatra, 
e o atirador ser apanhado 
numa série de contradições. 
Ora vamos: pense, informe-se 
e diga-me o que lhe parecer 
ou lhe ensinarem... 

Continua porém o senhor 
Vieira Marques: «Ora, santos 

e milagres não são, infeliz- 
mente, o fão nosso de cada 
dia...». Não compreendo o 
despropósito da citação... 
Fugir à questão? Aliviar os 
ânimos? Discule-se a conve- 
niência ou a inconveniência 
da hora do programa Lux in 
Tenebris, não a vida do autor 
do mesmo. E, a propósito, 
sabe o senhor Vieira Marques 
o que é um santo? Perdõe, 
mas a sua maneira de falar - 
leva-me a crer que' não sabe. 
E" que o santo não é sômente 
o que faz milagres... 

Mas voltemos à prosa do 
senhor Vieira Marques: «En- 
Iretanto, entende o autor da 
tal local que não está certo 
que a homilia siga como ante- 
riormente a um programa de 

fadunchos ordinários gemi- 
dos em ambiente de ta- 
berna ou viela, Bem. Eu 
entendo que é muito me- 
lhor a homilia seguir-se 
aos fadunchos que os 
fadunchos seguirem-se à 
homilia. As últimas impres- 
sões são as que ficam pela 
noite dentro...» 

Por esta é que ninguém 
esperaval... O senhor 
Vieira Marques é o tal de 
espírito cansado por uma 
semana de trabalhos, mas 
tão... crente, que aguenta 
todo o programa de tele- 
visão só para assistir à 
homilia feita a hora tar- 
dia... Isto é que é crença! 

E novamente a despro- 
pósito: «as últimas impres- 
sões são as que ficam. ..». 
E eu pergunto: em quem? 
A impressão, senhor Vieira 
Marques, requer ambiente, ' 
e este é, em parte, feito 
pelo programa anterior. 
Convenhamos, seria melhor 
dizer com toda a clareza 
o que facilmente se suben- 
tende: ecabe-se com o 

CONTINUA NA 4.º PÁGINA 
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